
quinta-feira, 26 de agosto de 2010 9DIÁRIO DO COMÉRCIO

º º

º
os

os

º
º º

º

º º

a

º
º



quinta-feira, 26 de agosto de 201010 DIÁRIO DO COMÉRCIO

º º

º

º

º

º

º

º
º
º
º

Embraer nega problemas com o E-190
A Embraer desmentiu a informação da imprensa

oficial chinesa de que a Administração da Aviação
Civil da China apontou problemas técnicos no

modelo de avião que caiu na terça-feira.nternacional

Entre 72 mortos, 4 brasileiros
Corpos achados no México, perto da fronteira com os EUA, seriam de imigrantes ilegais mortos pelo narcotráfico. Brasileiros não foram identificados ainda.

Fuzileiros navais mexi-
canos encontraram 72
corpos em uma fazen-
da no norte do México,

no maior incidente do tipo na
crescente guerra do tráfico de
drogas no país, informou a
Marinha ontem.

Entre os mortos, estão quatro
brasileiros ainda não identifica-
dos, informou o Itamaraty, além
de equatorianos, salvadore-
nhos e hondurenhos. O grupo,
que tentava entrar ilegalmente
em território norte-americano,
teria sido morto por traficantes
do cartel Los Zetas, formado
por ex-militares.

A descoberta ocorreu depois
de um confronto a tiros com su-
postos pistoleiros a serviço de
traficantes, no qual morreram
três suspeitos e um fuzileiro.

Os cadáveres de 58 homens e
14 mulheres foram encontrados

na terça-feira em uma fazenda
ao sul da cidade de Matamoros,
que faz fronteira com a norte-
americana Brownsville.

Os corpos foram descober-
tos quando Luis Fredy Lala
chegou a um pos-
to da Marinha em
uma rodovia no
Estado de Tamau-
lipas e disse que
havia sido ataca-
do por homens a
mando de narco-
traficantes. Ele es-
tá sob proteção de
autoridades.

A Marinha en-
viou aeronaves ao
lugar e, quando os
pistoleiros viram
as autoridades, abriram fogo e
tentaram fugir em uma carava-
na. No tiroteio que se seguiu,
um militar e três suspeitos fo-

ram mortos. As autoridades
apreenderam 21 rifles de assal-
to, escopetas e outros rifles.

Quando os militares vascu-
lharam a zona, perto da cidade
de San Fernando, encontraram

os cadáveres. Não
se sabe se as vítimas
morreram ao mes-
mo tempo ou em
ocasiões diversas.

N a  r e g i ã o  h á
uma sangrenta luta
pelo controle de ro-
tas de drogas, entre
o Cartel do Golfo e
Los Zetas, outrora
aliados. Em maio,
autoridades en-
contraram 55 cor-
pos em uma mina

abandonada perto de Taxco, ci-
dade colonial ao sul da Cidade
do México, muito visitada por
turistas de vários países.

Em julho, a polícia encontrou
51 cadáveres em dois dias, em
um terreno próximo a um lixão
nas proximidades de Monter-
rey, norte do país. Aparente-
mente, muitas das vítimas eram
narcotraficantes rivais. Os car-
téis, porém, costumam também
abandonar corpos de seques-
trados nesses lugares.

Mais de 28 mil pessoas fo-
ram mortas pela violência rela-
cionada ao narcotráfico, desde
o início da ofensiva, em 2006.

O presidente mexicano, Feli-
pe Calderón, alertou na terça-
feira que haveria mais derrama-
mento de sangue enquanto o
governo continuar sua campa-
nha contra os violentos cartéis
de drogas. "Estou certo de que
iremos ver uma fase de violên-
cia muito intensa, principal-
mente entre cartéis", disse Cal-
derón. (Agências)

Estou certo de
que iremos ver
uma fase de
violência muito
intensa,
principalmente
entre cartéis.

PRESIDENTE CALDERÓN

Mineiros terão
de estar
magros para
o resgate

Apenas 90 centímetros de
circunferência abdomi-

nal. Este é o limite que foi deter-
minado para os 33 mineiros pre-
sos em uma mina no Chile, para
eles poderem escapar por um
túnel a ser construído, informou
o ministro da Saúde chileno, Jai-
me Manalich. Eles foram avisa-
dos ontem que o resgate deve
durar até quase o Natal.

Segundo Manalich, as equi-
pes estão preparando um pla-
no abrangente para o bem-es-
tar dos mineiros, durante os
meses necessários para se ca-
var o túnel, incluindo exercí-
cios e outras atividades para
eles não ganharem peso.

O túnel para os mineiros es-
caparem terá cerca de 66 centí-
metros de diâmetro e deverá
percorrer mais de 688 metros
de rochas sólidas. As equipes
também precisam calcular um
espaço para as cestas que serão
usadas para retirar os 33, tendo
pequena margem de erro nes-
sa operação.

Lua-de-mel – Depois de 30
anos de casamento, a chilena Li-
la Ramírez poderá finalmente
ter a sua lua-de-mel. Só que para
isto deve esperar mais quatro
meses. Seu marido, Mario Gó-
mez, é um dos 33 mineiros.

O casal nunca teve dinheiro
para a viagem. Como motorista
na mina, Gomez ganha o equi-
valente a R$ 2,3 mil mensais.

Mas com os US$ 10 mil que cada
família ganhou do dono da mi-
na, Leonardo Farkas, a viagem
pode se tornar realidade.

Mãe de quatro filhas e avó de
sete, Lila lê com orgulho a carta
que o marido lhe mandou do re-
fúgio onde está preso desde o
dia 5 de agosto. "Me sinto afor-
tunada porque a carta é uma
prova de amor gigante", diz.

Agora, Lila quer que Mario
se aposente. "Tomara eu consi-
ga convencê-lo que tem de dei-
xar de trabalhar e se preocupar
só com nós dois. Nunca fez isso
até agora", conta.

Na última carta que enviou
ao marido, ela pede que ele fi-
que tranquilo e poupe energias,
esperando as máquinas que tra-
balham para resgatá-lo. (AE)

Marion Gallardo escreve uma carta ao avô, Mario Gomez, um dos 33 homens presos na mina.

Ariel Marinkovic/AFP

Popularidade de Chávez
desaba para 36%

Com a popularidade
do presidente Hugo
Chávez em baixa, os

governistas venezuelanos
entraram ontem na
campanha eleitoral para o
pleito legislativo de 26 de
setembro diante da
possibilidade de os aliados
do governo perderem o
controle da Assembleia
Nacional.

Pesquisa elaborada pelo
instituto privado Consultores

21 mostra que a
popularidade de Chávez caiu
a 36% em julho, mantendo
uma tendência de queda
iniciada "há um ano e meio",
segundo Saúl Cabrera, vice-
presidente do instituto.

Cabrera disse que não se
pode falar em queda
repentina e afirmou que, de
um ano e meio para cá, a
popularidade de Chávez
acumula diminuição de 12
pontos porcentuais. (AE)

Jorge Silva/Reuters

Outdoor com foto do líder venezuelano em Caracas

O equatoriano
Luis Fredy Lala,

único
sobrevivente
do massacre
na cidade de

San Fernando.
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